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RESUMO: O Enfermeiro Obstetra que realiza parto domiciliar programado propõe um 
novo modelo de assistência ao parto, assistindo a mulher desde o processo 
gestacional, criando vínculo de segurança com a família, trazendo com sensibilidade o 
manejo de técnicas que fortalecem e auxiliam o processo parturição. O objetivo deste 
estudo foi apreender a percepção de enfermeiros obstetras sobre a utilização da linha 
púrpura como parâmetro de dilatação cervical no trabalho de parto domiciliar. Trata-se 
de um estudo exploratório-descritivo com abordagem qualitativa. Os participantes do 
estudo foram Enfermeiros Obstetras que realizam parto domiciliar programado, filiados 
ao COREN-PR, que estavam em atividade até o ano de 2017. A pesquisa foi realizada 
através de envio de um formulário elaborado no Google forms, com perguntas 
descritivas e objetivas. A análise das informações foi realizada de forma criteriosa e 
cuidadosa utilizando a análise de conteúdo proposta por Minayo (2010). Foram 
selecionados através dos critérios de inclusão e exclusão da pesquisa 13 
questionários. Através da análise minuciosa das respostas da pesquisa resultou no 
processo de categorização, separando os segmentos textuais em unidades de 
contexto, a partir das unidades de registro. Este estudo permitiu entender que o 
profissional enfermeiro atuante em parto domiciliar busca conhecer e aplicar técnicas 
inovadoras e não invasivas no atendimento do trabalho de parto, que gere maior 
conforto e segurança para a mulher, neste sentido a LP se mostrou uma ferramenta 
auxiliar como parâmetro avaliativo de dilatação cervical, sendo utilizado e observado 
pela grande maioria dos enfermeiros. Ficou evidente que nem todos os EO estão 
apropriados desta ferramenta avaliativa do processo parturitivo, porque ainda estão a 
experenciando em seus atendimentos de forma tímida e incipiente, necessitando de 
mais estudo, aprofundamento cientifico e maior aplicabilidade da técnica, para que 
fomentem com maior cientificidade e evidências práticas suas ações inovadoras. 
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